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RESUMO: O objetivo do trabalho foi o de                                 três híbridos 
de sorgo sacarinos (BRS508, BRS511 e o Malibu 1001), todos cultivados em latossolo 
amarelo distrófico. O delineamento experimental deu-se em esquema fatorial de 3x5, 
com três repetições. Aos 45, 75, 90, 110 e 130 dias após a semeadura (DAS), 
avaliaram-se os parâmetros biométricos, a produtividade de colmos, o Brix, o 
rendimento de caldo e a quantidade de etanol por hectare. Conclui-se que a 
maturação ocorre entre 90 e 130 (DAS), sendo que o hibrido Malibu 1001 foi o que 
apresentou os melhores resultados para as condições do experimento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Bioenergia, Sorghum bicolor,                       
 
 
ABSTRACT: The goal of experiment was evaluated the growth curve of three sweet 
sorghum hybrids (BRS508, BRS511 and Malibu 1001), sown in dystrophic yellow 
latosol.  The experimental design was factorial 3x5, with three replies. In 45, 75, 90, 
110 and 130 days after seeding (DAS), it was evaluated the6 biometric parameters, 
stalk yield, Brix, juice and ethanol yield. It was concluded that the maturation is 
between 90 and 130 (DAS), and the Malibu 1001 showed the better results for the 
experimental conditions. 
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INTRODUÇÃO 

 

                                                                 

anos,                                                                   

gases do efeito estufa. Nesse sentido, destaca-se o etanol, o qual vem 

representando um futuro promissor no contexto dos combustíveis 

ecologicamente sustentáveis,                                                 

                                                                      

atmosfera (PARRELA & SCHAFFERT, 2012).  

No Brasil, esse biocombustível                         “cana-de-açúcar”, 

planta da qual também resulta na produção de açúcar e energia elétrica. No 

país                                         Região Sudeste, que       

responsável por 59,5% de todo etanol produzido na safra 2019/2020, sendo 

que o Estado de São Paulo é                                             

brasileiro (CONAB, 2020).  

Atualmente, o tempo de safra é de aproximadamente 08 meses (período 

de maturação da cana-de-açúcar), sendo que nos 04 meses restantes não há 

matéria-prima apta ao processamento, resultando em período ocioso da 

capacidade produtiva instalada (BOLONHEZI, 2012).  

Neste contexto, o sorgo sacarino (Sorghum bicolor, L. Moench) pode ser 

utilizado para complementar a produção de etanol no país. Sob o ponto de 

vista agronômico, o cultivo dessa matéria-prima é bem viável em áreas de 

renovação de canaviais, visto que apresenta ciclo vegetativo variável entre 90 a 

130 dias (período de entressafra da cana), uma elevada de tolerância à seca e 

taxa de produtividade de 40 a 70 toneladas de colmos por hectare, com Brix 

oscilando de 16% até 23%.  

Além                                                                     

cana-de-açúcar, podendo-se, por isso, aproveitar os mesmos equipamentos de 

colheita, moagem e processamento (COSTA et al., 2018).  

Atualmente, diversos genótipos de sorgo sacarino são comercializados, 

sendo que os dados de produtividade, muitas vezes, estimados em cima de 

cultivos realizados em solos argilosos e de alta produtividade.  
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Poucos trabalhos demonstram o desenvolvimento biométrico e 

tecnológico dessa matéria-prima em solos arenosos e restritivos. Justifica-se e 

dá norte ao estudo, a necessidade de se avaliar a curva de maturação de três 

híbridos de sorgo sacarino cultivados em solo amarelo distrófico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi instalado e conduzido na Fazenda Experimental da 

Universidade Sagrado Coração, localizada na cidade de Agudos – SP, entre os 

meses de janeiro a maio de 2017.  

A região do ensaio apresenta latossolo amarelo distrófico, clima Cwa 

                                 “D”. 

O delineamento experimental foi fatorial 3x5, com três repetições. Os 

tratamentos primários foram constituídos por 03 híbridos de sorgo sacarino 

(BRS508, BRS511 e Malibu 1001). Os tratamentos secundários se deram por 

05 épocas de avaliação. Cada parcela foi composta de 06 linhas de 08 metros 

cada. 

O terreno utilizado foi previamente submetido à correção de pH do solo, 

feito por meio de calagem, remoção química de plantas daninhas (Glifosato 

4L/ha), aração e gradeamento. O plantio foi realizado em 07 de janeiro de 

2017. As sementes foram plantadas com uma semeadora de três linhas, 

engatada e tracionada por intermédio de um trator de 75 cv                

                                                            m.  

Empregou-se adubo NPK 4-14-8, numa concentração de 180 kg/ha. 

Realizou-se uma adubação de cobertura, com 500 kg/ha de NPK 20-5-20 aos 

29 DAS, sendo complementado com mais 200 kg/ha do referido adubo, aos 45 

DAS.  

Aos 45, 75, 90, 110 e 130 DAS, foram coletadas 10 plantas por parcela, 

sendo avaliado: 

  

 Altura: utilizou-se trena em unidades de metros; 

 Diâmetro: utilizou-se paquímetro em unidades de centímetros; 

 Número de folhas: contagem manual; 

 Número de entrenós: contagem manual; 
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 Brix: refratômetro de campo; 

 Toneladas de colmos por hectare (t/ha): pesagem de 10 colmos em balança 
digital de 01 casa. Valor extrapolado pelo número de plantas na área; 

 Volume de caldo: 10 colmos foram submetidos à extração em moenda de 
laboratório, donde foram aferidos o volume de caldo obtido em proveta; e, 

 Litros de etanol por hectare: valor estipulado em função do volume de caldo e 
Brix (FERNANDES, 2003). 

 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e as 

médias comparadas segundo teste de Tukey (05%), utilizando-se o programa 

“AgroEstat” (BARBOSA; MALDONADO, 2016).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A figura 01 (subdivida em 1A, 1B, 1C e 1D), apresenta os valores 

médios observados para a biometria (altura, diâmetro do colmo, número de 

folhas e número de entrenós) dos híbridos de sorgo sacarino, em diferentes 

épocas de amostragem.  

 

 

 

 

A B 

C D 

Figura 1. Valores médios obtidos para a interação entre Híbridos e Épocas de 
amostragem, para os parâmetros A – Altura; B – Diâmetro do colmo; C – Número de 
Folhas; C – Número de Entrenós. As letras maiúsculas comparam híbridos e as 
minúsculas comparam épocas.  
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Considerando-se a altura (Figura 1A), observou-se que houve            

                                suas respectivas       .        DAS, todos os 

materiais apresentavam alturas similares de aproximadamente 0,3 m. 

Entretanto, dos 90 aos 130 DAS, verificou-se que o Malibu         

                                                                 .       

valores são maiores que os obtidos por Albuquerque et al. (2012) que, 

estudando o cultivo dos híbridos BRS506 e BRS507, em solo arenoso de Nova 

Porteirinha – MG, obteve valores entre 1,9 e 2,07 m.  

                                               -                 DAS 

todos os híbridos apresentavam valores similares, de aproximadamente 

1,6 cm. Aos 90 DAS o Malibu 1001 destacaram-se dos demais híbridos, 

apresentando diâmetro de aproximadamente 2,3 cm, 13% superior que o 

BRS508. A partir dessa data, verificou-se que houve redução do diâmetro dos 

colmos de todos os híbridos estudados. Esse fenômeno era esperado, pois 

decorre do estágio de senescência da planta, que resulta na perda de água    

                             diâmetro do colmo (TAIZ; ZEIGER, 2004). 

Nestas condições, o BRS508 e o Malibu 1001 apresentaram colmos mais 

grossos que os demais, aos 110 e 130 DAS respectivamente.  

Estes valores são maiores do que os obtidos por Emygdio et al. (2012), 

que estudando o cultivo dos vários híbridos da série 500, nas safras de 

2009/10 e 2010/11, sob condições de solos heteromórficos no município de 

Capão do Leão – RS, determinaram diâmetros de colmos entre 1,08 cm e 

1,48 cm.  

Para o número de folhas (Figura 1C), notou-se diferenças significativas 

somente após 90 DAS, momento no qual o Malibu 1001 apresentou 20% a 

mais de folhas em relação aos demais híbridos. Entretanto, entre 110 a 

130 DAS, verificou-se que houve redução do número de folhas para o Malibu 

1001 e acréscimo dessa biomassa para o híbrido BRS511.  

Estes valores são                                               

                                                                 a 

cidade de Jaboticabal – SP determinou valores médios entre 09 e 11 folhas por 

planta. Deve-se destacar ainda que o número                            à taxa 

fotossintética das plantas (TAIZ; ZEIGER, 2004).  
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Considerando-se o número de entrenós (Figura 1D), observou-se que 

todos os híbridos saíram de 01 entrenó aos 45 DAS para 09 entrenós por 

planta aos 90 DAS. Aos 110 DAS, o híbrido BRS511 apresentou 01          a 

mais por planta quando comparado com os demais. A maior quantidade de 

entrenós significa maior quantidade de células parenquimáticas, que estão 

diretamente relacionadas ao armazenamento do caldo e, consequentemente, 

dos açúcares (TAIZ; ZEIGER, 2004).  

Na figura 02 estão apresentados os valores médios obtidos para 

tonelada de colmos por hectare (TCH) de três                             

                                           .  

        -                 DAS,                               -se 

com resultados semelhantes. Entretanto, aos 90 DAS, o híbrido Malibu 1001 

apresentou os maiores índices de produtividade de colmos, com valores 

médios de 70 t/ha, enquanto o BRS511 foi de 60 t/ha e 45     .   

                                                        DAS, contudo, houve 

ligeira queda de produtividade resultante da perda de água da planta. Estes 

valores são maiores que os obtidos por Freita (2013), ao estudar               

                                                     Jaboticabal – SP, 

alcançou valores médios entre 16,01 e 21,27 t/ha.  

 

 
 
  

 

Figura 2. Valores médios obtidos para a interação entre híbridos e 
épocas de amostragem, para toneladas de colmos por hectare. Letras 
maiúsculas comparam híbridos e as minúsculas comparam épocas. 

 

197



 
    Revista AKEDIA – Versões, Negligências e Outros Mundos 

p - ISSN 2447-7656   e – ISSN 2674-2561  DOI 10.33726 – Volume 9 – Ano VI – 1º Sem. 2020 

 A figura 03 (subdivida em 3A, 3B e 3C), apresenta os valores médios 

obtidos para o Brix, volume de caldo por hectare e produtividade de etanol por 

hectare de três                                                              

amostragem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Para o Brix, observaram-se aumentos desse parâmetro até os 110 DAS, 

período no qual houve estabilização do teor de sólidos solúveis. Para os 

híbridos, verificou-se que o pico máximo de açúcares foi obtido aos 110 DAS, 

com valores maiores determinadas para o BRS508 e o BRS511.  

Estes valores são maiores que os obtidos por Albuquerque et al.         

                                                                     , no 

município de Nova Porteirinha – MG, descreveram valores entre 16,47% e 

18,10%.   

Considerando-se o volume de caldo obtido, observou-se            

75 DAS,                                          .         .           , aos 

90 D                                                                  , 

principalmente                                                     

médios de 50.000 L/ha e 45.500 L/ha respectivamente.  

A B 

C 

Figura 3. Valores médios obtidos para 
a interação entre híbridos e épocas de 
amostragem, para os parâmetros A – 
Brix; B – Volume de Caldo; C – 
Rendimento de Etanol. Letras 
maiúsculas comparam híbridos e as 
minúsculas comparam épocas.  

C 
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Aos 110 e 130 DAS, verifico -                                        

                                                     água que ocorre na planta, 

                  senescência (TAIZ; ZEIGER, 2004).  

Estes valores são maiores do que os obtidos por Lessa (2015). Em seus 

estudos,                                       , na região    semiárida de 

Sete Lagoas – MG, determinaram valores médios entre 19.930 e 21.770 L/ha.  

Para o rendimento de etanol, diferenças significativas foram 

determinadas após 90DAS. Entretanto, verificou-se que, para o BRS508 e para 

o BRS511, o pico de produção de etanol foi de 110 DAS, enquanto que no 

Malibu 1001, a maior produção de etanol ocorreu aos 130 DAS (maior teor 

obtido entre todos os híbridos estudados). 

Estes valores foram semelhantes ao obtido por Lessa (2015). Na 

pesquisa,                                       , feito na região semiárida 

de Sete Lagoas – MG, determinou valores entre 4.307 e 4.355 L/ha. Esses 

resultados mostram a importância da realização de estudos                  , 

a fim de se chegar a um melhor aproveitamento da matéria-prima a ser 

produzida.  

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 

            -                                                   

arenoso amarelo distrófico, pode-se concluir que: 

  

 O híbrido BRS508 apresenta período útil de industrialização entre 90 e 

130 DAS;  

 O híbrido BRS511 pode ser colhido entre 90 e 110 DAS; e,  

 O híbrido Malibu 1001 apresenta os melhores índices biométricos, 

assim, como maior teor de etanol produzido por hectare em relação     

                                              DAS.  
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